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No dia 6 de julho, a Lei Brasileira de Inclusão da
Pessoa com Deficiência (LBI) completou dez anos.
Nesta coluna, continuo a refletir sobre essa legisla-
ção, adentrando em alguns de seus artigos e anali-
sando o que dizem — e como se refletem em nossa
realidade.

O artigo 1º estabelece a finalidade da LBI: asse-
gurar e promover, em condições de igualdade, o
exercício dos direitos e das liberdades fundamentais
pelas pessoas com deficiência, visando à sua inclu-
são social e ao pleno exercício da cidadania (BRASIL,
2015). Um propósito claro, necessário — e ainda
desafiador de ser plenamente concretizado.

Aprovada pela Lei nº 13.146/2015, a LBI entrou
em vigor em 2 de janeiro de 2016 e trouxe avanços
significativos para a promoção dos direitos de uma
população plural, que hoje soma aproximadamente
18,6 milhões de pessoas com deficiência no Brasil,
segundo o Censo Demográfico de 2022 (IBGE, 2023).

O artigo 2º define a pessoa com deficiência como
aquela que possui impedimentos de longo prazo, de
natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os
quais, em interação com diversas barreiras, podem
obstruir sua participação plena e efetiva na socieda-
de, em igualdade de condições com as demais pes-
soas. Essa definição está em consonância com a
Convenção sobre os Direitos das Pessoas com
Deficiência da ONU, incorporada ao ordenamento
jurídico brasileiro com status de emenda constituci-
onal (BRASIL, 2009).

Ela desloca o olhar do “problema no indivíduo”
para o reconhecimento das barreiras sociais como
verdadeiros obstáculos à cidadania.

O artigo 3º trata da acessibilidade, compreendi-
da como a possibilidade e condição de alcance, com
segurança e autonomia, aos espaços, mobiliários,
equipamentos urbanos, edificações, transportes,
informação e comunicação — inclusive seus siste-
mas e tecnologias —, bem como a outros serviços e
instalações, sejam de uso público ou coletivo, na
zona urbana ou rural. Esse artigo também destaca a
existência de múltiplas barreiras: arquitetônicas, tec-
nológicas, nas comunicações e na informação, nos
transportes — e, talvez as mais complexas, as bar-
reiras atitudinais (DINIZ, 2007).

Essas últimas se expressam em comportamen-
tos e atitudes que impedem ou dificultam a partici-
pação social das pessoas com deficiência em igual-
dade de condições. São barreiras visíveis e invisíveis,
muitas vezes enraizadas na desinformação, mas tam-
bém no preconceito e na resistência em reconhe-
cer o outro como legítimo sujeito de direitos. Dian-
te delas, nossa postura pode ser parte do problema
— ou parte da transformação.

O artigo 4º assegura que toda pessoa com defi-
ciência tem direito à igualdade de oportunidades com
as demais, e não deve sofrer qualquer forma de dis-

criminação. O parágrafo 1º define discriminação como
toda distinção, restrição ou exclusão, por ação ou
omissão, que prejudique, impeça ou anule o exercí-
cio de direitos — incluindo a recusa de adaptações
razoáveis ou de tecnologias assistivas. Essa definição
reforça o princípio da igualdade material, previsto
na Constituição Federal (BRASIL, 1988, art. 5º e
art. 227).

O artigo 5º afirma que a pessoa com deficiência
será protegida de toda forma de negligência, discri-
minação, exploração, violência, tortura, crueldade,
opressão e tratamento desumano ou degradante.

Já o artigo 6º é direto e crucial: a deficiência não
afeta a plena capacidade civil da pessoa. O artigo 7º
reforça: é dever de todos comunicar à autoridade
competente qualquer forma de ameaça ou violação
aos direitos da pessoa com deficiência.

O artigo 8º estabelece que é dever do Estado,
da sociedade e da família assegurar à pessoa com
deficiência, com prioridade, a efetivação dos direi-
tos referentes à vida. O artigo 9º trata do atendi-
mento prioritário, enquanto o artigo 10 atribui ao
poder público o dever de garantir a dignidade da
pessoa com deficiência ao longo de toda a vida.

A LBI também garante que a pessoa com defici-
ência não pode ser submetida, contra sua vontade,
a tratamentos médicos, cirurgias ou internações for-
çadas. O consentimento prévio, livre e esclarecido é
indispensável para qualquer procedimento ou pes-
quisa — mesmo quando estiver sob curatela —, sen-
do assegurada sua participação no processo decisó-
rio. Exceções são permitidas apenas em casos de
risco de morte ou emergência em saúde, sempre
respeitando o melhor interesse da pessoa e as ga-
rantias legais (BRASIL, 2015, arts. 11 a 13).

O artigo 14 trata do processo de habilitação e
reabilitação como direito da pessoa com deficiência,
com o objetivo de desenvolver potencialidades, ha-
bilidades e aptidões que contribuam para sua auto-
nomia e participação social. O artigo 15 complemen-
ta esse princípio, enfatizando a necessidade de uma
avaliação multidisciplinar que respeite as especifici-
dades de cada indivíduo (OMOTE, 2011).

A LBI completou dez anos. Mais do que listar
avanços ou retrocessos, o que nos impulsiona são
os desafios. O fundamental é reafirmar: somos sujei-
tos de direitos — e não nos definimos por nossas
deficiências. Há algo maior, sempre há. E, apesar das
dificuldades, a vida está aí — e vivê-la plenamente é
o que mais importa. Lutar por nossos direitos. Valo-
rizar o que nos constitui. Desenvolver-nos como se-
res humanos. Ousar. Sonhar. Esperan-
çar.

Luiz Carlos de Proença
Autor do livro: O sol

nas margens da noite e
A pele do vento

Dez anos da LBI: desafios e afirmações de cidadania

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4 Metros,

Estruturas Metálicas, Ferro p/
Construções e Reformas em Geral

Bolsonaro elogia Trump e vê
Brasil ‘caminhando para o

isolamento’ após tarifa de 50%
Presidente americano afirmou que

Bolsonaro sofre ‘caça às bruxas’
Após o anuncio do presidente dos EUA, Donald

Trump, de que o país vai taxar em 50% os produtos
brasileiros a partir de 1° de agosto, o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) afirmou que o Brasil está “cami-
nhando para o isolamento”.

“O Brasil caminha rapidamente para o isolamento
e a vergonha internacional. A escalada de abusos,
censura e perseguição política precisam parar. O alerta
foi dado, e não há mais espaço para omissões”, afir-
mou o ex-presidente nas redes sociais. (Rute Mora-
es, do R7, em Brasília)

‘Não vai tentar esconder o
chapeuzinho do Trump, Tarcísio’,

diz Lula sobre eleições
Em entrevista à RECORD, presidente

critica governador de São Paulo:
‘Está cheio de lobo com pele de carneiro’
Em entrevista exclusiva à RECORD ontem, quin-

ta-feira (10), o presidente Luiz Inácio Lula da Silva
fez uma crítica ao governador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), apontado como possível
sucessor de Jair Bolsonaro na disputa presidencial, e
ironizou o fato de o governador usar um boné com
a frase “Make America Great Again”, lema do presi-
dente dos Estados Unidos, Donald Trump.

“Não vai tentar esconder o chapeuzinho do
Trump, não, Tarcísio. Pode ficar mostrando para a
gente saber quem você é. Porque está cheio de
gente, cheio de lobo com pele de carneiro”, dispa-
rou Lula. (Brasília|Christina Lemos, da RECORD)

O que é a Lei da Reciprocidade,
que Lula ameaça usar após

Trump anunciar tarifas ao Brasil
A crise entre Brasil e Estados Unidos, agravada

pelo anúncio da nova tarifa de 50% sobre produtos
brasileiros, acendeu o alerta em Brasília — e reacen-
deu os debates sobre a Lei da Reciprocidade Eco-
nômica, aprovada neste ano e sancionada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Publicada no Diário Oficial da União em 14 de
abril, a Lei nº 15.122 autoriza o governo brasileiro a
reagir, com base legal, a decisões unilaterais de paí-
ses ou blocos econômicos que afetem a competiti-
vidade do Brasil no mercado internacional.

As contramedidas previstas incluem restrições a
importações, suspensão de concessões comerciais,
de investimentos e até de obrigações relativas à pro-
priedade intelectual.

Com a taxação anunciada por Trump — que atin-
girá todos os produtos exportados ao mercado ame-
ricano, com impacto mais severo sobre o aço e o
alumínio —, a norma passa a ser vista como uma
ferramenta concreta para calibrar a resposta brasilei-
ra. (Do R7, em Brasília)
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- Qual a semelhança entre cachorros e ouro?
- Tem uns quilate.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- Sabe qual é a palavra que nunca diz a verda-

de?
- Somente.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- Um cientista inventou um remédio que cura

a dor antes mesmo dela aparecer. Qual é o nome
do filme?

Resposta: Extermina-a-dor-do-futuro.

Piadas...

Frases

A cerveja é o
combustível que
move a amizade.

A melhor
terapia é

uma cerveja
com amigos.

Nas redes sociais

Eu gosto dos meus
homens como gosto da
minha cerveja: fortes e

cheios de corpo.

Sucesso de público marca a 13ª Conferência
Municipal de Assistência Social

Você não pode
comprar felicidade, mas
pode comprar cerveja.
O que dá na mesma.

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito

CONFERÊNCIA
MUNICIPAL | A 13ª Con-
ferência Municipal de
Assistência Social de
Capão Bonito foi marca-
da por ampla participa-
ção popular e pelo enga-
jamento de usuários e
profissionais do Sistema
Único de Assistência
Social (SUAS).

O evento foi realiza-
do no dia 02 de julho, no
Centro de Convenções,
e teve como tema central
os 20 anos do SUAS e
os desafios para sua
consolidação.

A conferência teve
início com uma palestra
do assistente social Éd-
son Silva, direcionada
aos trabalhadores do
SUAS, que participaram
ativamente do período da
manhã com reflexões téc-
nicas e contribuições re-
levantes para o fortaleci-
mento das políticas pú-
blicas da área.

Durante a tarde, o
encontro foi ampliado ao
público em geral, com
destaque para a presen-
ça expressiva dos usuá-
rios dos serviços socio-

Evento reuniu profissionais, usuários do SUAS e representantes públicos
em um dia de escuta, debate e construção coletiva das políticas sociais

assistenciais, que enri-
queceram os debates
com suas vivências e
sugestões. As propostas
discutidas serão levadas
às etapas estadual e na-
cional da Conferência de
Assistência Social, pro-
movendo a construção
de políticas mais efetivas
e representativas.

Um dos pontos altos
do evento foi a apresen-
tação cultural dos alunos
da APAE, que emocionou
o público com uma linda
performance, reforçando a
importância da inclusão e
da valorização da diversi-
dade nos espaços públi-
cos de discussão.

Ao final da conferên-
cia, foram eleitos os dele-
gados que representarão
Capão Bonito nas próxi-
mas fases do processo
participativo, levando adi-
ante as propostas cons-
truídas coletivamente.

A conferência con-
tou com a presença do
vice-prefeito dr. Roberto
Tamura representando o
prefeito Júlio Fernando,
da presidente do Conse-
lho Municipal de Assis-
tência Social - Eliana de
Oliveira, do secretário de
Relações Institucionais -
Romano Oliveira, e da
secretária de Desenvol-
vimento Social - Priscila

Morais Mello, que agra-
deceram a participação
de todos e reforçaram o
compromisso com a es-
cuta ativa da população.

O prefeito Júlio Fer-
nando, sempre atento às
pautas sociais, não pôde
comparecer devido a
compromissos instituci-
onais na cidade de São
Paulo, onde representa-
va o município.

A 13ª Conferência re-
afirma o papel funda-
mental da participação
popular na formulação de
políticas públicas, forta-
lecendo o SUAS e a de-
mocracia social em Ca-
pão Bonito.
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

Dia Mundial da Saúde Ocular:
Saiba como proteger seus olhos

Ontem, quinta-feira, 10 de
julho, foi celebrado o Dia Mun-
dial da Saúde Ocular para aler-
tar sobre cuidados que podem
diminuir o risco de complicações
nos olhos. Pesquisa da OMS
(Organização Mundial da Saú-
de) mostra que 2,2 bilhões de
pessoas no mundo têm defici-
ência visual. Dessas, pelo me-
nos 1 bilhão poderiam ser evi-
tadas com tratamento correto.
Segundo o oftalmologista Leôn-
cio Queiroz Neto do Instituto
Penido Burnier, diretor executi-
vo do Instituto Penido Burnier
e membro do CBO (Conselho
Brasileiro de Oftalmologia) a
maioria das doenças oculares
passam despercebidas no início,
devido à plasticidade da visão e
à nossa capacidade de adapta-
ção às mudanças. Pior: doenças
como degeneração macular, re-
tinopatia diabética, retinopatia
hipertensiva e glaucoma não
param de crescer. É urgente,
portanto, a implementação de
mudanças nos hábitos para re-
duzir os fatores de risco dessas
doenças: hiperglicemia, hiper-
tensão arterial e dislipidemia. 

As recomendações do oftal-
mologista para manter a saúde
ocular são:

 
1. Consultas anuais para

adultos e jovens que tenham dia-
betes, hipertensão arterial coles-
terol alto e astigmatismo que po-
dem que funcionar como gatilhos
de graves doenças oculares. As do-
enças detectadas logo no início
tem melhores resultados.

2. Crianças recém-nascidas
devem ter os olhos examinados a
cada 6 meses até a idade de 3 anos
para repetir o “teste do olhinho”.
Queiroz Neto esclarece que do-
enças congênitas como a catarata,
glaucoma, retinoblastoma, retino-
patia da prematuridade e toxo-
plasmose nem sempre dão sinais
no primeiro exame realizado na
maternidade. Em bebês também é
comum o canal lagrimal entupir e
causar desconforto., pontua.

 
3. Atenção ao estrabismo

natural até os quatro meses por-
que os olhos estão em desenvol-
vimento. Quando o desvio per-
siste após 6 meses pode sinalizar
ambliopia, diferença importante
de refração entre os olhos que re-
quer a oclusão do que tem melhor
visão para permitir o desenvolvi-
mento do outro olho. Antes de
iniciar o processo de alfabetiza-
ção deve retornar à consulta para
verificar se tem miopia, hiperme-

tropia ou astigmatismo
 
4. Incentive as atividades

ao sol Queiroz Neto afirma que
as novas gerações têm mais pro-
pensão à miopia que se tornou
epidêmica no mundo pela falta de
exposição ao sol e excesso de te-
las. Por isso, a recomendação é
expor as crianças durante 2 ho-
ras/dia à radiação ultravioleta. O
descanso das telas, observa, for-
talece as ligações entre as fibras
de colágeno da esclera, parte bran-
ca do olho, diminuindo desta for-
ma o crescimento axial do olho,
maior entre míopes.

5. Evite coçar os olhos para
não contrair ceratocone doença
que fragiliza a córnea e é uma im-
portante causa de transplante.
Levar a mão aos olhos também
pode contaminar a superfície com
vírus e bactérias e desencadear

Fone (15) 3542-1720
Rua Saldanha Marinho, nº 07

Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde

conjuntivite ou ceratite (inflama-
ção na córnea)

 
6. Não compartilhe e dis-

pense a maquiagem e as lente de
contato caso se tornem descon-
fortáveis após o compartilha-
mento. Estes itens são individu-
ais e intransferíveis pontua o of-
talmologista. Isso porque, cada
pessoa tem uma flora bacteriana
e a divisão com a amiga pode an-
tecipar o vencimento de ambos.
O sinal de maquiagem vencida é
a alteração na cor ou cheiro. Das
lentes de contato o desconforto
ao usar.

7. Proteja os olhos no sol e
esportes: Os óculos de sol preci-
sam filtrar 100% da radiação ul-
travioleta (UV) emita pelo sol que
aumenta em 60% o risco de con-
trair catarata de acordo com vári-
os estudos. Os traumas nos es-
portes podem causar glaucoma,
traumas superficiais na córnea que
diminuem a acuidade visual e até
perfurações que podem levar à
perda da visão. Nove em cada 10
acidentes são causados por falta
de proteção.

 
8. Limpe a borda das pálpe-

bras com um cotonete embebido
em xampu infantil que é neutro e
não causa ardência caso toque a
superfície do olho. Além de ficar
livre de blefarite (inflamação crô-
nica das pálpebras), elimina o ris-
co de calázio, terçol e evita o olho
seco por proteger. Usar colírio por
conta própria pode causar com-
plicações graves. São sinais de
emergência importantes enxergar
manchas escuras, cegueira mo-
mentânea e enxergar muitas mos-
cas.

Pesquisa da OMS
mostra que quase

metade das deficiências
visuais poderia ser
evitada. Entenda

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA
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QUEM ALIMENTA
COM AMOR, NUTRE O
FUTURO | A semana tem
sido marcada por mo-
mentos de aprendizado,
acolhimento e reconhe-
cimento no setor educa-
cional do município.

Profissionais da área
participaram de três dias
intensos de formação,
promovidos com dedica-
ção pela equipe da Secre-
taria Municipal de Edu-
cação e Cultura (SMEC),
em parceria com os pro-
fessores formadores do
Centro Educacional
“Paulo Freire” e da Cen-
tral Alimentícia.

Com o tema “Aco-
lher, cuidar, vivenciar e
educar”, os encontros
proporcionaram refle-
xões, troca de experiên-
cias e o fortalecimento de
práticas que fazem a di-
ferença no cotidiano es-
colar.

O objetivo foi valori-
zar quem, diariamente,
contribui com a forma-
ção integral dos estu-
dantes.

Na manhã desta quin-

Entrega de uniformes, capacitação e homenagem às
merendeiras marca semana especial na Educação

ta-feira (10), as atenções
se voltaram especialmen-
te para as merendeiras

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

escolares, em uma home-
nagem emocionante.

Além de receberem

novos uniformes, as pro-
fissionais participaram
de uma palestra motiva-

cional que destacou a
importância do seu papel
na comunidade escolar.

O evento contou com
a presença do prefeito
Júlio Fernando, do vice-
prefeito Roberto Tamura,
do presidente da Câmara
Municipal - Alan Senci-
atti, dos secretários de
Educação - Lucas Barros
e Relações Institucionais
– Romano de Oliveira, do
vereador Fio Londrina e
da diretora da Central
Alimentícia – profª. He-
neida Souza.

Durante a cerimônia,
o prefeito Júlio Fernan-
do reconheceu o traba-
lho das merendeiras:

“Elas desempenham
um papel essencial na
escola. A alimentação
que oferecem é referên-
cia na região, pois vai
além da nutrição: é feita
com zelo, carinho e com-
promisso com a saúde
dos nossos alunos.”

A diretora Heneida
Souza reforçou: “Não é
só preparar o prato: é
nutrir vidas, corações e
futuros.”

Já o vice-prefeito Ro-
berto Tamura finalizou:
“Nossa gratidão a todas
as merendeiras que fazem
a diferença, todos os
dias, na vida das nossas
crianças”.
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EDITAL DE CITAÇÃO
Processo Digital nº: 1004061-42.2019.8.26.0123
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Espe-

cial (Constitucional)
Requerente: Marli da Silva Soares
1ª Vara
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS,

expedido nos autos da Ação de Usucapião, PRO-
CESSO Nº 1004061-42.2019.8.26.0123

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara, do Foro
de Capão Bonito, Estado de São Paulo, Dr(a). LUCIA-
NE DE CARVALHO SHIMIZU, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a Aparício Martins, CPF: 438.098.
478-87; aos espólios (eventuais sucessores/herdeiros)
respectivamente de: Alice Cardoso Galvão, CPF:
048.801.588-01, Pedra Braz Cardoso, CPF: 066.912.
598-90 e Terezinha Cardoso, CPF: 072.116.768-33;
e a todos e quaisquer ausentes, incertos, desconheci-
dos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/
ou sucessores, que Marli da Silva Soares, CPF:
279.933.668-01, ajuizou ação de USUCAPIÃO, visan-
do, obter o domínio pleno de um imóvel urbano, con-
sistente de um terreno identificado como Lote 03, Qua-
dra 17, Setor 6, localizado na Rua Jonas de Oliveira,
antiga Rua D, nº 431, na Vila Santa Rosa, neste municí-
pio e Comarca de Capão Bonito/SP, contendo uma área
368,57 metros quadrados, alegando posse mansa e pa-
cífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o
presente edital para citação dos supramencionados e
quaisquer terceiros interessados para que, querendo,
apresentem contestação, no prazo de 15 (quinze) dias
úteis, a fluir após o prazo de 20 dias. Não sendo con-
testada a ação, o réu será considerado revel, caso em
que será nomeado curador especial. Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Capão
Bonito, aos 10 de junho de 2025.

Dra Luciane de Carvalho Shimizu
Juiza de Direito

Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo Comarca de Capão Bonito

1ª Vara Foro de Capão Bonito

MAIS ESPAÇO
PARA ESPORTE E LA-
ZER | A Prefeitura de Ca-
pão Bonito realiza hoje,
sexta-feira, 11 de julho,
às 19h, a entrega oficial
das obras de revitaliza-
ção da quadra poliespor-
tiva “Benedito Luiz”, lo-
calizada no bairro Jardim
Europa.

A cerimônia contará
com a presença de auto-
ridades, lideranças comu-
nitárias e moradores da
região.

Construída durante a
primeira gestão do prefei-
to Júlio Fernando, a qua-
dra passou por uma im-
portante reestruturação.

A obra contemplou a
reforma completa da in-
fraestrutura e a instala-
ção de uma cobertura
moderna, que garante
maior conforto aos usu-
ários e amplia as possi-

Entrega de obra marca nova fase para
o esporte e lazer no Jardim Europa

Quadra “Benedito Luiz” é revitalizada e conta com
nova cobertura para atividades em qualquer clima

bilidades de utilização
do espaço, independen-
temente das condições
climáticas.

A entrega da nova
quadra representa mais
do que a conclusão de
uma obra física: é um
investimento direto na
qualidade de vida da
população, especial-
mente dos jovens e fa-
mílias da região. O es-
paço está agora ainda
mais preparado para re-
ceber eventos esporti-
vos, treinos, práticas
recreativas e ações co-
munitárias, se consoli-
dando como um ponto
de encontro e promo-
ção da cidadania.

De acordo com a Ad-
ministração Municipal, a
iniciativa faz parte do
compromisso de fortale-
cer a infraestrutura es-
portiva da cidade, promo-

vendo inclusão social,
saúde e bem-estar.

“A revitalização da
quadra do Jardim Euro-
pa é uma conquista para

toda a comunidade. In-
vestir no esporte é inves-
tir no futuro da nossa ci-
dade”, destacou o prefei-
to Júlio Fernando.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Vivemos em um país
que tem na agropecuária um
de seus pilares econômicos.
O Brasil alimenta não só sua
própria população, mas
também parte significativa
do mundo. Entretanto, a se-
gurança da produção agrí-
cola, a estabilidade dos pre-
ços dos alimentos e o cres-
cimento sustentável do se-
tor estão constantemente
ameaçados por um fator in-
controlável: o clima. 

É verdade que existem
outros fatores relevantes
para a estabilidade na pro-
dução de alimentos, como
câmbio e o preço das com-
modities. No entanto, estes
são fatores dados pelo mer-
cado e, portanto, pouco
passíveis de controle. Ao
contrário, quando falamos
de clima, é possível mitigar
seus efeitos com ferramen-
tas e tecnologias disponí-
veis. E é justamente aí que
a irrigação assume um pa-
pel estratégico e, eu diria,
indispensável. 

Os sistemas de irriga-
ção garantem segurança hí-
drica às lavouras e represen-
tam uma alavanca concreta
para aumentar a produtivi-
dade, reduzir o risco de que-
bra de safra e estabilizar o
preço dos alimentos. E isso
sem necessidade de abrir
novas áreas agrícolas, o que
contribui diretamente para
a preservação ambiental. 

Irrigação é tecnologia essencial para
garantir segurança alimentar, crescimento

econômico e sustentabilidade no Brasil

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA
VOCÊ PODE

PRECISAR DELA
Se observarmos os nú-

meros, fica claro o enorme
potencial que o Brasil des-
perdiça. Apenas 10% de
nossas áreas agrícolas são
irrigadas, frente a 17% nos
Estados Unidos, 34% na
Índia e 51% na China. Não
há dúvida de que podemos
e devemos avançar muito
nessa agenda. 

Mais do que uma ques-
tão produtiva, irrigar é uma
questão de política econô-
mica e social. Estudos mos-
tram que, ao ampliar em 6
milhões de hectares as áre-
as irrigadas até 2040, o Bra-
sil pode adicionar até
0,23% ao PIB, aumentar em
quase 4% suas exportações
agrícolas, além de elevar
salários e o consumo das
famílias. Isso sem contar o
impacto direto na redução
dos preços dos alimentos,
elemento fundamental no
controle da inflação. 

Neste contexto, o olhar
estratégico para a irrigação
por meio do Plano Safra
passa a ser decisivo. É fun-
damental que as linhas de
crédito contemplem condi-
ções adequadas, prazos
compatíveis, taxas compe-
titivas e incentivo real à
adoção de sistemas irriga-
dos. A irrigação reduz mui-
to o risco de inadimplência
e isto também deve ser con-
siderado na formatação dos
instrumentos de concessão

de crédito. 
Um apoio essencial ao

produtor que fortalece toda
a cadeia produtiva, impul-
siona o desenvolvimento
regional, assegura a segu-
rança alimentar e contribui
para a estabilidade dos pre-
ços, beneficiando direta-
mente toda a sociedade. 

Por isso, mais do que
enxergar a irrigação como
custo, precisamos vê-la
como oportunidade. Uma
oportunidade de gerar segu-
rança alimentar, ampliar a
produção com sustentabi-
lidade, proteger o meio am-
biente, gerar empregos e for-
talecer a economia.

O Brasil possui todas
as condições naturais e tec-
nológicas para liderar essa
transformação. O que falta
é tratarmos a irrigação
como uma prioridade estra-
tégica, não apenas do agro-
negócio, mas da política
nacional de desenvolvimen-
to.

Se queremos um Brasil
mais forte, competitivo,
sustentável e socialmente
justo, precisamos, urgente-
mente, irrigar essa ideia.

Cristiano Gatti Del
Nero – Presidente da
Câmara Setorial de
Equipamentos de
Irrigação (CSEI)

da ABIMAQ e Vice
presidente de Agricultura

da Valmont Brasil
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O estudante Fernan-
do da Costa Santos, de
13 anos, morador de Ca-
pão Bonito (SP), foi pre-
miado com a medalha de
ouro na Olimpíada Brasi-
leira de Matemática das
Escolas Públicas (OB-
MEP). Para participar da
celebração, que aconte-
ceu no Rio de Janeiro
(RJ), o menino viajou de
avião pela primeira vez
na vida.

Ao g1, Fernando con-
tou que já havia dispu-
tado a olimpíada em 2024,
quando conseguiu a me-
dalha de bronze. Para a
edição de 2025, no entan-
to, foi necessária muita
dedicação aos estudos.
"Estudei bastante o ano
inteiro, pois é uma prova
bem difícil", conta o es-
tudante do oitavo ano do
ensino fundamental de
uma escola pública de
Capão Bonito.

A entrega das meda-
lhas deste ano foi feita no
dia 30 de junho, na capi-
tal carioca. Essa foi a pri-
meira vez que Fernando
viajou de avião, acompa-
nhado da delegação olím-

pica e de seus professo-
res. O adolescente ficou
na cidade por três dias e
recebeu a medalha ao
lado de mais de 700 pre-
miados nas olimpíadas.

Incentivo na
escola e em casa
Fernando relata que

a professora de matemá-
tica, Edna Okinawa, foi a
responsável pelo treina-
mento dele e dos cole-
gas, mas que o gosto
dele pelos números faci-
litou a trajetória. Tanto é
que, no futuro, o adoles-
cente pretende continu-
ar com as competições e
seguir se dedicando aos
cálculos.

"Eu acho que foi im-
portante [participação da
escola e da família]. A
minha escola estava
mandando matéria para
estudar. É muito impor-
tante esse tipo de ajuda:
sem eles, eu não conse-
guiria. Eu me senti vito-
rioso. Estar entre os me-
lhores do Brasil não foi
fácil, é muita emoção",
conta o aluno.

A mãe de Fernando,

Estudante do interior de SP vence olimpíada de matemática e viaja de
avião pela 1ª vez para receber medalha de ouro: 'Me senti vitorioso'

Fernando da Costa Santos, de 13 anos, é estudante do oitavo ano do ensino fundamental
em Capão Bonito (SP). Ao g1, ele contou que se dedicou muito aos estudos neste ano

Aluno de Capão Bonito (SP) recebe medalha de ouro na
OBMEP de 2025 — Foto: Fernando da Costa Santos/
Arquivo pessoal

Mesmo apreensiva
com a viagem de Fernan-
do ao Rio de Janeiro, Sil-
vana torceu pelo filho e
ficou esperando ansiosa
pelo resultado. Ela tam-
bém esteve na capital
carioca para prestigiar o
adolescente, ao lado da
sua irmã, e comemorou a

Fernando também foi premiado na edição de 2024 da
OBMEP — Foto: Fernando da Costa Santos/Arquivo
pessoal

Silvana Domingues da
Costa, de 46 anos, é pro-
fessora de português há
20 anos e acompanha a

vida escolar do filho de
perto. Para ela, a educa-
ção transforma a vida
das pessoas. conquista dele.

Ao g1, Silvana disse
que pretende manter Fer-
nando na escola pública
no ensino médio, mas
que também vai buscar
colocá-lo no ensino téc-
nico. (Por Pâmela
Beker*, g1 Itapetininga
e Região)
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SEGURANÇA ALI-
MENTAR | Na manhã de
segunda-feira, 07 de ju-
lho, foi realizada no Mer-
cado Municipal a primei-
ra entrega oficial de ali-
mentos do Programa
PMais Alimentos 2025.

A ação marcou o iní-
cio da distribuição de uma
grande variedade de fru-
tas, verduras e legumes
frescos, colhidos direta-
mente pelos pequenos
produtores da cidade.

O programa, que em
2024 contou com um in-
vestimento de R$ 700 mil
e beneficiou 60 agricul-
tores, foi ampliado este
ano graças aos esforços
da Prefeitura Municipal,
por meio da Secretaria de
Desenvolvimento Social.

Em 2025, o investi-
mento chegou a R$ 955
mil, permitindo a inclusão
de quase 80 agricultores
familiares, com repasse
individual de R$ 12 mil.

Todos os alimentos
colhidos serão destina-
dos a famílias acompa-
nhadas pelos Centros de

Capão Bonito realiza primeira entrega oficial
do Programa PMais Alimentos 2025

Referência de Assis-
tência Social
(CRAS), além de en-
tidades socioassis-
tenciais e à Santa
Casa de Capão Bo-
nito, fortalecendo a
política de seguran-
ça alimentar no mu-
nicípio.

A secretária mu-
nicipal de Desenvol-
vimento Social, Pris-
cila Morais, desta-
cou a importância do
programa e agrade-
ceu o empenho de

todos os envolvidos.
“Agradecemos ao

nosso prefeito Júlio Fer-
nando pelo apoio cons-
tante, à dedicada equipe
da Secretaria, especial-
mente ao diretor Adal-
berto Rorato, à coorde-
nadora do CRAS Regina
Costa, e às cooperativas
COMCAB e COADS,
que são parceiras funda-

mentais nesta ação que
une desenvolvimento
rural e compromisso so-
cial”, afirmou.

O PMais Alimentos
segue sendo uma das ini-
ciativas de maior impac-
to na valorização da agri-
cultura familiar e no for-
talecimento das políticas
públicas de assistência
social em Capão Bonito.

Investimento ampliado garante mais apoio à agricultura familiar e segurança
alimentar para famílias atendidas pelo CRAS e entidades sociais



Página  09    SEXTA-FEIRA, DIA 11 DE JULHO DE 2025GERAL

Má formação médica vira entrave ao
cuidado mais próximo da população

A má qualidade da
formação médica no Bra-
sil tem travado a descen-
tralização do cuidado no
SUS. Em vez de médicos
preparados para resolver
os problemas da popula-
ção nos postos de saú-
de —a principal porta de
entrada das pessoas—,
o sistema lida com pro-
fissionais que, mal forma-
dos, apenas repassam a
demanda para especialis-
tas. O prejuízo é de to-
dos.

“O que estamos rece-
bendo são despachan-
tes, não médicos”, dispa-
rou Mauro Guimarães
Junqueira, secretário-
executivo do Conasems
(Conselho Nacional de
Secretarias Municipais
de Saúde), durante o Fó-
rum Descentralização do
Cuidado - Novas Abor-
dagens e Desafios para
Reescrever a Assistência
à Saúde, em Brasília. “A
formação em saúde no
nosso país deixa muito a
desejar”, completou.

Muitos médicos re-
cém-formados chegam
às UBSs (unidades bási-
cas de saúde) sem pre-
paro para atuar como
médicos de família e co-
munidade, função cen-
tral na lógica do SUS.
Motivados pela necessi-
dade de renda e sem aces-
so à residência médica,
esses profissionais pou-
co resolvem na ponta.

“Tem médico que en-
caminha um paciente
para o endocrinologista
só para prescrever insu-
lina”, criticou Junqueira.
Isso significa mais custo
para o sistema, mais des-
gaste para o paciente,
que precisa faltar ao tra-
balho de novo e esperar
mais tempo por uma con-
sulta com um especialis-
ta e ter a sua demanda
atendida.

Pacientes aguardam atendimento em UBS da Ceilândia, no DF
Imagem: Marcelo Camargo/Agência BrasiL

Símbolo do SUS no Super Centro Carioca de Saúde, em Benfica, no RJ
Imagem: Fernando Frazão/Agência Brasil

 O problema estrutu-
ral se agrava com a falta
de vagas em programas
de residência e a baixa
atratividade financeira
das bolsas. “O sistema
não estimula a formação
contínua. O profissional
sai da faculdade endivi-
dado, quer ganhar dinhei-
ro rápido, e a UBS vira o
primeiro emprego, mas
ele não está preparado
para isso”, afirmou.

Para Tânia Mara Co-
elho, presidente do Co-
nass (Conselho Nacional
de Secretários de Saúde)
e secretária de saúde do
Ceará, a raiz do problema
é ainda mais profunda.
“Saúde não se muda sem

educação. Esse é o pilar
básico para transformar
o cuidado no Brasil”, afir-
mou. Ela defende também
o empoderamento da po-
pulação como parte do
processo: “As pessoas
precisam saber o que co-
brar e como cobrar”.

A descentralização
do cuidado propõe que
o atendimento ocorra no
lugar mais adequado à
complexidade do caso,
de preferência, próximo à
casa do paciente. Unida-
des básicas, ambulatóri-
os e até o domicílio são
preferíveis aos hospitais,
que deveriam atender
apenas os casos mais
graves. A proposta me-

lhora o acesso, desafo-
ga serviços de emergên-
cia e promove um cuida-
do mais humanizado e
eficiente. Mas, sem pro-
fissionais capacitados
para atuar com autono-
mia na atenção primária,
essa lógica se desmon-
ta.

“Sem gente prepara-
da para cuidar, não adi-
anta reorganizar a rede.
A descentralização preci-
sa andar de mãos dadas
com a formação e a valo-
rização do trabalho em
equipe”, disse José Go-
mes Temporão, ex-minis-
tro da Saúde e pesquisa-
dor da Fiocruz. Para ele,
descentralizar o cuidado

é também “uma resposta
cultural às transforma-
ções contemporâneas da
saúde coletiva, como o
envelhecimento da popu-
lação e o aumento das
doenças crônicas”.

O que já
está sendo feito

Apesar dos entraves,
há experiências que
apontam caminhos. No
Brasil, iniciativas em es-
tados como São Paulo e
Minas Gerais, e em cida-
des como o Recife têm
apostado na regionaliza-
ção, digitalização da saú-
de e formação em servi-
ço para tentar fortalecer
a atenção primária

São Paulo, por exem-
plo, criou o programa
“Pabinho”, que aumen-
tou significativamente
os repasses do estado
aos municípios em di-
nheiro para atenção bá-
sica e atrelou os recursos
a indicadores de desem-
penho. Em dois anos, a
cobertura vacinal contra
pólio e tríplice viral su-
biu mais de 10 pontos
percentuais.

Já Minas Gerais in-
veste em teleconsultori-
as (de médico para médi-
co) e no fortalecimento
da atenção primária para
tratar até doenças raras
—descentralizando in-
clusive o acompanha-
mento desses casos.

No Recife, a digitali-
zação das UBSs e o uso
de teleconsultorias já
conseguiram retirar mais
da metade dos pacientes
das filas de espera por
especialistas.

Fora do país, os da-
dos também reforçam a
eficácia da descentraliza-
ção. O Reino Unido teve
redução de 12% nas ad-
missões hospitalares em
2022 em comparação com
2019 — que representa
800 mil internações a me-
nos—, além de queda de

21% em admissões eleti-
vas e de 9% nas emer-
genciais. Em Singapura,
o programa MIC@Home,
que leva o cuidado hos-
pitalar para a casa dos
pacientes, poupou 7.000
dias de leito até meados
de 2023 e aumentou em
40% as teleconsultas.

Já na Holanda, a ini-
ciativa Better@Home
gerou uma economia
anual de 2 milhões de
euros e aumentou o aces-
so ao cuidado remoto em
20%. Na Bélgica, um pro-
jeto-piloto para pacien-
tes com insuficiência
cardíaca reduziu as read-
missões em 15% e dimi-
nuiu o tempo médio de
deslocamento em regi-
ões rurais de 45 minutos
para 15 minutos. Estes
resultados estão em um
relatório apresentado em
1º de julho pela consul-
toria Frontier View com
apoio da Roche.

Mas, como alerta Fla-
viano Ventorim, vice-pre-
sidente da Confederação
das Santas Casas e Hos-
pitais Filantrópicos, não
se trata apenas de refor-
mar estruturas físicas: é
preciso acompanhar a
evolução tecnológica e
de dados. “A gestão da
informação será um fator
decisivo. Estamos en-
trando em uma era de
decisões rápidas e preci-
sas, e quem não souber
lidar com isso vai ficar
para trás.”

O Brasil tem tecnolo-
gia, conhecimento acu-
mulado e boas experiên-
cias locais. Mas, se qui-
ser descentralizar de ver-
dade, precisa começar
pela base: uma formação
médica que priorize a
saúde coletiva, o cuida-
do próximo e o compro-
misso com o território.
(Bárbara Paludeti - Do
UOL, em Brasília)

A repórter viajou a
convite da Roche.Abertura e Encerramento de Empresas

Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções
e Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

Tudo posso naquele que me fortalece

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO
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COMBATE AO TRÁ-
FICO | Na tarde desta ter-
ça-feira (08/07), uma ação
integrada entre a Guarda
Civil Municipal (GCM) e
a Polícia Civil de Capão
Bonito resultou na apre-
ensão de entorpecentes
e na detenção de um me-
nor envolvido com o trá-
fico de drogas.

A operação foi reali-
zada em um imóvel da Vila
Aparecida.

Enquanto a equipe da
Polícia Civil acessava o
local pelos fundos, a
GCM se posicionou na
frente da residência. Ao
notar a chegada da via-
tura, um indivíduo — já
conhecido dos meios
policiais — tentou fugir,

GCM e Polícia Civil realizam flagrante de tráfico na Vila Aparecida

mas foi capturado após
perseguição pelos agen-
tes da GCM.

Durante a vistoria,
foram apreendidos:

 15 pinos com subs-
tância semelhante à co-
caína
 27 embalagens com

crack

Menor é apreendido e drogas são retiradas de circulação em operação conjunta

 67 porções de ma-
conha
 R$ 181,00 em di-

nheiro
 1 faca com vestígi-

os de entorpecentes
Diante dos fatos, o

menor foi conduzido à
Delegacia, onde a auto-
ridade de plantão ratifi-
cou sua apreensão com
base no artigo 33 da Lei
de Drogas. Ele permane-

ce à disposição da Justi-
ça.

A ação reafirma o
compromisso das forças
de segurança com o
combate ao tráfico e a
manutenção da ordem em
Capão Bonito.

Realizada no último
sábado (5/7), a operação
contra alcoolemia regis-
trou três recusas de mo-
toristas ao teste do ba-
fômetro. A fiscalização
do Detran-SP, que tem o
objetivo de reduzir e pre-
venir os sinistros causa-
dos pelo consumo de
bebida alcoólica combi-
nado com direção, abor-
dou 1.082 veículos na SP
127, Rodovia Professor
Francisco das Silva Pon-
tes, KM 210.

Tanto dirigir sob efei-
to de álcool – quando o
teste do etilômetro
aponta o índice de até
0,33 mg de álcool por li-
tro de ar expelido –
quanto recusar-se a so-
prar o bafômetro são
consideradas infrações
gravíssimas, segundo
os artigos 165 e 165-A
do Código de Trânsito
Brasileiro (CTB), respec-
tivamente.

Em ambos os casos,
o valor da multa é de R$
2.934,70 e o condutor res-
ponde a processo de
suspensão da carteira de
habilitação. Se houver
reincidência no período
de 12 meses, a multa é

aplicada em dobro, ou
seja, no valor de R$
5.869,40. Na autuação
por direção sob efeito de
álcool, quando há nova
ocorrência durante o pe-
ríodo de suspensão da
CNH, além da multa em
dobro, o motorista res-
ponderá ainda a proces-
so administrativo que
poderá culminar na cas-
sação do seu direito de
dirigir, se forem esgota-
dos todos os meios de

defesa. Nesta última si-
tuação, ele terá de reini-
ciar todo o processo de
habilitação para voltar a
dirigir – e somente após
transcorrido o prazo de
24 meses depois da cas-
sação.

Já os casos de embri-
aguez ao volante, quan-
do os motoristas apre-
sentam índice a partir de
0,34 miligramas de álco-
ol por litro de ar expelido
no teste do etilômetro,

A ação foi promovida com apoio da Polícia Militar no município

Capão Bonito: 1.082 motoristas são fiscalizados
durante operação contra mistura de álcool e direção

são considerados crimes
de trânsito. Os motoris-
tas flagrados nessa situ-
ação, além de receberem
a multa de R$ 2.934,70 e
responderem ao proces-
so de suspensão da
CNH, são também con-
duzidos ao distrito poli-
cial. Se condenados, eles
poderão cumprir de seis
meses a três anos de pri-
são, conforme prevê a Lei
Seca, também conhecida
como “tolerância zero”.

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC, Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul,
542

Capão Bonito

No Estado
As operações da úl-

tima semana acontece-
ram em 23 cidades do es-
tado: Araçatuba, Atibaia,
Boituva, Botucatu, Caja-
ti, Capão Bonito, Guara-
tinguetá, Itaquaquecetu-
ba, Ituverava, Mauá, Mi-
rassol, Mococa, Osvaldo
Cruz, Pariquera-Açu, Pe-
derneiras, Presidente
Prudente, Ribeirão Preto,
Santos, São José do Rio
Pardo, São José do Rio
Preto, São Paulo, Várzea
Paulista e Votuporanga.
No total, foram 15.220
veículos fiscalizados, re-
sultando em 276 infra-
ções, sendo 264 recusas
ao teste do bafômetro,
oito autuações por dire-
ção sob efeito de álcool
e outras quatro por cri-
me de trânsito - aplica-
das quando o condutor
dirige embriagado. 

Sobre o Detran-SP
O Detran-SP tem o

compromisso de preve-
nir sinistros e preservar
vidas e a missão de gerir
um sistema de trânsito
mais seguro e eficiente
entre todos os modais. O
órgão busca oferecer

serviços de excelência
aos cidadãos, baseados
em valores como respei-
to, integridade, seguran-
ça e eficiência.

A transformação digi-
tal em curso na autarquia
visa melhorar a qualida-
de de vida dos paulistas,
facilitando o acesso aos
serviços públicos. Dos
109 serviços oferecidos,
76 já são disponibiliza-
dos em formato total-
mente digital, não exigin-
do deslocamentos dos
cidadãos para a sua con-
clusão.

Maior órgão executi-
vo de trânsito do país, o
Departamento Estadual
de Trânsito Paulista é
responsável por 28% da
frota brasileira, com mais
de 35 milhões de veícu-
los registrados e mais de
25 milhões de motoristas
habilitados em todo o
estado. Mensalmente,
emite aproximadamente
400 mil Carteiras Nacio-
nais de Habilitação
(CNHs) e 1,2 milhão de
Certificados de Registro
e Licenciamento Veicular
(CRLVs). Em média, são
emitidos mais de 136 mil
documentos por dia.
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MAIS INFRAES-
TRUTURA | Na tarde da
última terça-feira, 08 de
julho, o prefeito Júlio
Fernando acompanhou o
início da pavimentação
da Rua Eichi Kudo, im-
portante via que dá aces-
so ao Distrito Industrial
de Capão Bonito.

Ao lado do presiden-
te da Câmara Municipal,
vereador Alan Senciatti,
e do vereador Neto Talla-
rico, o prefeito destacou
a relevância da obra para
o fortalecimento da infra-
estrutura industrial do
município.

A pavimentação da
via, que atende direta-
mente o polo industrial
da cidade, está sendo
executada com recursos
do Governo do Estado de
São Paulo, somados à
contrapartida da Prefei-
tura.

A iniciativa surgiu
após uma reunião com
empresários do setor,
quando a demanda foi
apresentada ao prefeito
e ao presidente da Câma-
ra. A partir desse diálo-
go, iniciou-se um esfor-
ço conjunto para garan-

tir a execução da obra.
Durante a visita, o

empresário e ex-vereador
Braz Lucchi elogiou a
gestão pelo investimen-
to. “Essa pavimentação
representa um avanço
significativo para as em-
presas aqui instaladas. A
melhoria da via é funda-
mental para a logística e
escoamento da produ-
ção”, afirmou.

Antes da aplicação
da primeira camada asfál-
tica, a Prefeitura realizou
um rigoroso teste de car-
ga com rolo compactador
e ensaios laboratoriais
de Proctor, utilizando
compressor lastrado. Se-
gundo o diretor Gilberto
Laurindo, da Secretaria
Municipal de Planeja-
mento, os resultados
técnicos foram excelen-
tes, com solo firme, ho-
mogêneo e sem flexibili-
dade, garantindo a dura-
bilidade da obra e a re-
sistência necessária para
o tráfego intenso de veí-
culos pesados.

O prefeito Júlio Fer-
nando reforçou que a
obra é apenas o começo
de um conjunto de me-

Pavimentação da Rua Eichi Kudo avança e fortalece
acesso ao Distrito Industrial de Capão Bonito

Obra viabilizada pelo Governo do
Estado e Prefeitura é considerada

estratégica para a logística de
transporte do Distrito Industrial

lhorias para o Distrito
Industrial.

“Já estamos elabo-

rando projetos para mo-
dernizar a iluminação
com lâmpadas de LED e

instalar câmeras de mo-
nitoramento, garantindo
mais segurança e estru-

tura para quem gera em-
prego e movimenta a eco-
nomia local”, afirmou.


